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DEMOCRACIA 
UNIVERSITÁRIA

Desde sua fundação, a Asduerj foi um agente fundamental no 
processo de democratização da universidade. Em 1983, organizou a 
primeira consuta direta para o cargo de Reitor realizada numa univer-
sidade brasileira.

Em depoimento para a Revista Advir, em julho de 2010, o professor 
Ricardo Santos, então presidente da Asduerj, lembra do movimento 
como “uma das grandes lutas dos primeiros anos da entidade”.

“Foi a primeira experiência deste tipo no país. Nesta consulta, 
foram eleitos Hésio Cordeiro e Ivo Barbieri (ambos sócios-fundado-
res da Asduerj) e com ampla vantagem sobre o segundo colocado. O 
governador Brizola, porém, escolheu seu nome de confiança e não os 
eleitos. Rasgamos sua carta-compromisso assumida durante a campa-
nha e houve novo protesto e mobilização. Ivo Barbieri foi nomeado 
Vice-Reitor de Charley Fayal. Posteriormente, com a Constituinte de 
1988, a eleição direta para Reitor se tornou legal. Os dois primeiros 
reitores da Uerj eleitos foram Ivo Barbieri e depois Hésio Cordeiro”.

Fragmentos 
de uma história

Contar a história da Asduerj 
demanda um esforço para 
contornar a inexistência ou 
precariedade de registros, 
sobretudo, fotográficos dos seus 
primeiros anos. Para além da 
memória de seus fundadores e 
da documentação mantida nos 
seus acervos pessoais, há pouco 
material disponível. 
Para este número especial que 
homenageia os 45 anos da 
Asduerj, tentamos suprir parte 
desta lacuna recorrendo a uma 
breve pesquisa nos acervos da 
Hemeroteca Digital da Biblioteca 
Nacional e no Núcleo de Memória, 
Informação e Documentação (MID) 
da Rede Sirius/Uerj. Se ainda 
não são satisfatórios os primeiros 
resultados deste trabalho, feito de 
forma assistemática e condensado 
pelas pressões incessantes da 
luta diária do sindicato, o que 
ele demonstra já é revelador da 
importância da trajetória da 
Asduerj para a construção do que 
é hoje a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro.
Apresentamos a seguir um resumo 
do que foi possível encontrar, 
nesta pesquisa, nos periódicos e 
imagens disponíveis nos acervos, 
tomando como exemplo dois pontos 
essenciais da atuação da Asduerj 
ao longo deste período: a luta 
pela democracia universitária e 
a luta por conquistas salarias. 
As duas pautas, não por acaso, 
se conectam ao longo desta 
trajetória, demonstrando como a 
unidade do movimento docente, 
estudantil, de técnicas e técnicos foi 
fundamental para o fortalecimento 
da democracia na universidade 
e a conquista de direitos para 
a sua comunidade.

Fotos: 1983: consulta à comunidade acadêmica para a escolha 
de reitor e vice-reitor 
Fonte: Núcleo de Memória, Informação e 
Documentação - MID, da Rede Sirius/Uerj
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Imagem: Recorte do Jornal Última Hora do dia 3 de janeiro de 1984, com fotos de Leonel Brizola dando posse ao Reitor 
Charley Fayal e ao lado o professor Ricardo Santos rasgando a carta compromisso do governador. 

Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional

Foto: membros da Asduerj, Sintuperj e 
DCE-Uerj no último debate entre as chapas 
candidatas à reitoria da Uerj.
Fonte: Arquivo Asduerj

Protesto da Asduerj foi destaque 
na imprensa da época
A primeira consulta à comunidade para a escolha 

do Reitor da Uerj foi destaque em jornais da época. 
Em uma de suas matérias, o jornal “Ultima Hora” 
destacava o repúdio da Uerj à escolha do governador 
que desrespeitou a decisão da comunidade.

No texto, o jornal informa que “Enquanto Charley 
Fayal de Lira era empossado pelo governador Leonel 
Brizola, em solenidade no Palácio Guanabara, no car-
go de reitor, na Uerj realizava-se um ato de repúdio 
contra o novo reitor. (...) Os organizadores do protesto 
lembraram a promessa de Leonel Brizola candidato a 
governador, feita em forma de termo de compromisso 
datado de 21 de setembro de 82, quando se compro-
meteu a tomar medidas efetivas que propiciassem as 
mais amplas condições para o exercício da democracia 
na Uerj. Essas condições seriam eleições diretas para 
reitor e diretor, implementação e favorecimento da livre 
organização dos funcionários, professores e estudantes, 
que participariam nos conselhos e departamentos da 
universidade, enquanto as verbas seriam usadas de 
acordo com o interesse e decisões da comunidade aca-
dêmica. O termo de compromisso foi rasgado ontem, 
durante o ato, pelo presidente da Asduerj”.

“Queriam uma marionete, que não atende aos requi-
sitos básicos de democratização da universidade porque 

tem um passado de repressão”, afirmava o professor 
Ricardo Santos ao Última Hora. O jornal lembrava que 
a acusação referia-se “à época em que Fayal era diretor 
da Faculdade de Odontologia e impedia a filiação dos 
dentistas à Associação dos Docentes”.

A matéria informa ainda que a Asduerj havia entra-
do com um mandado de segurança contra a indicação 
do novo reitor com pedido de liminar ao Tribunal de 
Justiça, a fim de sustar a posse”. 

Ao longo das quatro décadas seguintes, a atuação da 
Asduerj nas eleições da Uerj teve como foco o fortale-
cimento dos instrumentos de participação que ajudou a 
construir. Um exemplo foi a realização, junto ao DCE 
e Sintuperj, do debate que lotou a Capela Ecumênica 
da Uerj, em outubro de 2023, na última eleição para 
a Reitoria reunindo as três chapas candidatas (foto).

A Asduerj, no entanto, continuará a prezar por sua 
autonomia e independência em relação a partidos, 
governos ou instâncias administrativas da Uerj, bus-
cando sempre o diálogo e a negociação, com qualquer 
daquelas ou daqueles que ocupem momentaneamente 
espaços de poder, na defesa dos direitos de sua base 
sindical e na luta por uma universidade pública, gra-
tuita, democrática e socialmente referenciada.
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RECOMPOSIÇÃO
SALARIAL

Um professor titular da Uerj 
em regime de 40h, com mestrado 
e doutorado, ganha menos que 
o “chefe da Xerox” da Uerj. A 
denúncia feita pela Asduerj sobre 
a disparidade salarial na universi-
dade abria a reportagem do Jornal 
Última Hora, de 9 de novembro de 
1984, sobre a greve de docentes, 
técnicas e técnicos, iniciada na Uerj 
no dia anterior.

A matéria informava ainda a 
pauta de reivindicações encami-
nhada em carta ao então Reitor da 
Uerj, Charley Fayal, no dia seguin-
te a deflagração do movimento. Os 
grevistas reivindicavam “20% de 
abono de emergência; reposição sa-
larial para docentes e não docentes 
e implantação de cargos e salários 
dos servidores”.

O protesto maior do movimen-
to, segundo o Jornal, era quanto à 
disparidade salarial dos docentes 
em relação a cargos comissionados 
que haviam sido reajustados pela 
Reitoria. Um chefe de secretaria 
teria passado a ganhar Cr$ 840.000,  
enquanto um professor assistente, 
“que precisava ter mestrado”, 
como frisava o jornal, ganhava Cr$ 
740.000.

O Reitor contestava, mas abria a 
possibilidade de negociação ainda 
naquele ano. No entanto, o então 
secretário de Fazenda, César Maia, 

Em 1984, 
uma greve por re-
posição salarial e 

plano de cargos reu-
nia mais de duas mil 

pessoas em assem-
bleias comunitárias 

no Teatrão da Uerj

declarava ao jornal que “com gre-
ve”, não havia negociação.

A matéria era ilustrada por uma 
foto da assembleia deflagradora da 
greve que, segundo a legenda do 
jornal, reuniu “seiscentos profes-
sores e funcionários” no “teatro 
da Uerj”.

A greve também foi tema da 
coluna do jornalista Sebastião 
Nery, na Tribuna da Imprensa, no 
dia 20 de novembro. O colunista 
afirmava ter sido “uma pena que 
o governador Leonel Brizola não 
tenha estado presente para ver o 
belo espetáculo de consciência 
política, de serenidade, de firmeza 
e de luta democrática, que foi a 
assembleia da greve da Uerj, no 
enorme teatro da Universidade, 
inteiramente lotado, com gente em 
pé por todos os cantos. Mais de mil 
professores e funcionários, com a 
mesa comandada por Ricardo San-
tos, presidente da Asduerj, Carlos 
Otaviano, presidente da Asuerj e 
Ricardo Tepedino, presidente do 
DCE da Uerj”.    
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Poucos dias depois, no dia 7 de dezem-
bro, o Jornal Última Hora voltava a falar da 
greve. Agora para noticiar a sua suspensão. 
A matéria também trazia uma foto da as-
sembleia comunitária, que, desta vez, reunia 
cerca de 2 mil participantes.

Segundo o jornal, o governo aceitou 
negociar, indicando a possibilidade de um 
acordo satisfatório.

As assembleias comunitárias com poder 
de deliberar pela entrada e saída de greve 
permaneceram na Uerj até meados da década 
de 1990, quando a universidade chegou a ter 
alguns dos mais altos salários do país.

Em 2001, a vitoriosa greve que conquis-
tou uma das últimas recomposições salariais 
por perdas inflacinárias para os docentes da 
Uerj culminou com um acampamento em 
frente ao Palácio Guanabara. A repercussão 
do seu desmonte na madrugada pela Polícia 
Militar forçou a negociação por parte do 
então governador Anthony Garotinho.

No início de 2024, os trabalhadores 
da Uerj voltaram ao Palácio Guanabara 
em unidade de ação com os servidores do 
estado, cobrando do governador Cláudio 
Castro, a duas últimas parcelas (não pagas) 
da recomposição salarial autorizada pela Lei 
nº 9.436 de 2021.


